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Resumo: 

O presente trabalho analisou o uso de tecnologias e metodologias ativas no ensino de 

História, contextualizando práticas pedagógicas no Ensino Médio. O objetivo geral do 

estudo, foi entender como está a questão da integração desses recursos nas aulas de 

História e se o ensino ofertado tem contribuído tanto para a participação ativa do 

estudante, quanto para a formação do homem que atue na sociedade contemporânea, com 

suas atuais necessidades. O trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica 

sobre o tema e também a partir de um questionário, que foi realizado com estudantes de 

2º e 3º ano do Ensino Médio de uma escola pública estadual, no estado do Paraná. Os 

resultados da pesquisa confirmaram, em grande parte, a hipótese de que o ensino de 

História, de maneira geral, está em dissonância com os anseios dos estudantes e também 

com as necessidades do mundo atual. Porém, é possível se avançar nos aspectos 

pedagógicos a partir do reconhecimento da situação, da formação continuada e de uma 

mudança de postura nas maneiras de se conceber o processo de ensino-aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Tecnologias, Metodologias ativas, Ensino de História, Base Nacional 

Comum Curricular, Sociedade Contemporânea. 
 

Abstract: 

 

The present workpaper has analysed the use of technologies and active methodologies in 

history teaching, contextualizing pedagogical practice in high school. The general 

objective of the study was to understand how the matter of the integration of these 

resources in history classes is, and if the offered teaching has been contributed as much 

to the active participation of the student as to the formation of the man who works in the 

contemporary society with his current needs.The workpaper was made through 

bibliographic research on the subject and also from a questionnaire, which was made with 

students of 2nd and 3rd year of high school in a state public school, in the state of Paraná. 

The results of the research have mostly confirmed the hypothesis that the history teaching, 

in general, is dissonant with students' yearnings and also with the needs of today's world. 

However, it is possible to advance in the pedagogical aspects from the acknowledgment 

of the situation, the progressive formation and from a change of position in the ways of 

conceiving the teaching-learning process. 
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Introdução 

          O presente artigo, aborda o uso de tecnologias e metodologias ativas no Ensino de 

História, com o sentido de contextualizar práticas pedagógicas presentes no Ensino 

Médio, com o intuito de entender como se processam os encaminhamentos didáticos 

dessa disciplina , partindo da inquietação em responder a questão: O processo de ensino-

aprendizagem tem sido problematizador, contextualizado com as necessidades da 

sociedade contemporânea  e promovido o pensamento crítico e autonomia de nossos 

estudantes?  

 O trabalho justifica- se pela necessidade de discussão sobre a concepção da 

educação que precisa ser mais contextualizada e alinhada com as necessidades e 

mudanças da sociedade atual. Pois, diante da grande evasão e desestímulo dos alunos do 

Ensino Médio no país, se faz necessário pensar em uma educação mais colaborativa, 

instigante e que de fato promova aprendizagem. 

 Dessa maneira, em um primeiro momento analisa-se como a Base Nacional 

Comum Curricular, recém aprovada, entende as questões de tecnologia e metodologias 

ativas de ensino. Posteriormente, a partir de um questionário aplicado com estudantes do 

Ensino Médio de uma escola pública (que não será identificada), identificam-se visões, 

práticas e opiniões de alguns estudantes sobre o ensino de História e por fim apontam-se 

algumas possibilidades no uso de tecnologias e metodologias ativas no ensino de História, 

que podem construir um ensino mais dinâmico e significativo aos estudantes.  

Competências e habilidades: Um olhar para a BNCC no uso de tecnologias e 

metodologias ativas de ensino  

 

  A Base Nacional Comum Curricular (2018), passou por vários trâmites e 

polêmicas até sua aprovação em dezembro de 2018, porém não se pretende adentrar 

nesses conflitos e nem em suas divergências, mas sim observar a abordagem que faz a 

respeito do uso das tecnologias no âmbito do Ensino Médio. Percebe-se em seu texto que 

logo na apresentação, são retomados pressupostos das Diretrizes Curriculares do Ensino 

Médio de 2011, que explicita: 

Com a perspectiva de um imenso contingente de adolescentes, jovens e adultos 

que se diferenciam por condições de existência e perspectivas de futuro 

desiguais, é que o Ensino Médio deve trabalhar. Está em jogo a recriação da 

escola que, embora não possa por si só resolver as desigualdades sociais, pode 

ampliar as condições de inclusão social, ao possibilitar o acesso à ciência, à 



tecnologia, à cultura e ao trabalho (Parecer CNE/ CEB nº 5/2011, apud, 

BRASIL, 2018, p 462)  

 

          Da mesma maneira, somente para ilustrar que as prerrogativas da BNCC (2018) 

não são novidade na área da educação, as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná 

para o uso de Tecnologias Educacionais ainda no ano de 2010, já mencionava também 

que: 

A   acelerada   renovação   dos   meios   tecnológicos   nas   mais   diversas 

áreas, influencia, consideravelmente, as mudanças que ocorrem na sociedade. 

O acesso às tecnologias da informação e comunicação amplia as 

transformações sociais e desencadeia uma série de mudanças na forma como 

se constrói o conhecimento. A escola, bem como os outros lugares onde se 

fomenta o currículo, não pode desconsiderar esses movimentos (PARANÁ, 

2010, p.5). 

 

  Dessa maneira, o desafio de transformar a instituição escolar em um espaço de 

aprendizagem que possa garantir o acesso e a permanência dos alunos e trabalhar de 

forma ativa e dinâmica é uma preocupação recorrente e constantemente retomada nas 

legislações e documentos governamentais. A proposta de uma educação integral dos 

estudantes, que devem ser vistos como agentes ativos na sociedade, respeitando suas 

individualidades e peculiaridades para que possam traçar e construir suas próprias 

histórias, exige uma forma de educação diferenciada, que possa auxiliar de alguma 

maneira esses adolescentes e jovens a enfrentar de maneira saudável as demandas da 

sociedade contemporânea. Com esse intuito na BNCC (2018) uma escola que acolha as 

juventudes precisa, entre outros elementos abordados: 

• garantir a contextualização dos conhecimentos, articulando as dimensões do 

trabalho, da ciência, da tecnologia e da cultura; • viabilizar o acesso dos 

estudantes às bases científicas e tecnológicas dos processos de produção do 

mundo contemporâneo, relacionando teoria e prática – ou o conhecimento 

teórico à resolução de problemas da realidade social, cultural ou natural; • 

revelar os contextos nos quais as diferentes formas de produção e de trabalho 

ocorrem, sua constante modificação e atualização nas sociedades 

contemporâneas e, em especial, no Brasil; • proporcionar uma cultura 

favorável ao desenvolvimento de atitudes, capacidades e valores que 

promovam o empreendedorismo (criatividade, inovação, organização, 

planejamento, responsabilidade, liderança, colaboração, visão de futuro, 

assunção de riscos, resiliência e curiosidade científica, entre outros), 

entendido como competência essencial ao desenvolvimento pessoal, à 

cidadania ativa, à inclusão social e à empregabilidade; e • prever o suporte aos 

jovens para que reconheçam suas potencialidades e vocações, identifiquem 

perspectivas e possibilidades, construam aspirações e metas de formação e 

inserção profissional presentes e/ou futuras, e desenvolvam uma postura 

empreendedora, ética e responsável para transitar no mundo do trabalho e na 

sociedade em geral. (BRASIL, 2018, p.466, grifos nossos) 

             Nesse sentido, e no entendimento de uma mudança mais profunda na organização 

escolar a BNCC (2018) estrutura o currículo do Ensino Médio por itinerários formativos, 



sendo: Linguagens e suas tecnologias; Matemática e suas tecnologias; Ciências da 

natureza e suas tecnologias; Ciências humanas e sociais aplicadas; Formação técnica e 

profissional. Segundo esse documento, esse tipo de organização privilegia o 

protagonismo do aluno, adotando uma postura de flexibilidade curricular. De acordo com 

a BNCC (2018) esse tipo de organização não visa excluir a necessidade das disciplinas 

específicas, mas pressupõe um fortalecimento de suas relações e articulações. 

 Quanto às preocupações com o universo tecnológico e seus impactos na 

sociedade, a BNCC (2018) expressa da seguinte forma: 

pensamento computacional: envolve as capacidades de compreender, analisar, 

definir, modelar, resolver, comparar e automatizar problemas e suas soluções, 

de forma metódica e sistemática, por meio do desenvolvimento de algoritmos; 

• mundo digital: envolve as aprendizagens relativas às formas de processar, 

transmitir e distribuir a informação de maneira segura e confiável em diferentes 

artefatos digitais – tanto físicos (computadores, celulares, tablets etc.) como 

virtuais (internet, redes sociais e nuvens de dados, entre outros) –, 

compreendendo a importância contemporânea de codificar, armazenar e 

proteger a informação; • cultura digital: envolve aprendizagens voltadas a 

uma participação mais consciente e democrática por meio das tecnologias 

digitais, o que supõe a compreensão dos impactos da revolução digital e dos 

avanços do mundo digital na sociedade contemporânea, a construção de uma 

atitude crítica, ética e responsável em relação à multiplicidade de ofertas 

midiáticas e digitais, aos usos possíveis das diferentes tecnologias e aos 

conteúdos por elas veiculados, e, também, à fluência no uso da tecnologia 

digital para expressão de soluções e manifestações culturais de forma 

contextualizada e crítica. (BRASIL, 2018, p. 474, grifos nossos) 

 

           Além disso, na questão das competências e habilidades de diferentes áreas, estão 

entre os objetivos, que o aluno seja capaz de: 

buscar dados e informações de forma crítica nas diferentes mídias, inclusive 

as sociais, analisando as vantagens do uso e da evolução da tecnologia na 

sociedade atual, como também seus riscos potenciais; • apropriar-se das 

linguagens da cultura digital, dos novos letramentos e dos multiletramentos 

para explorar e produzir conteúdos em diversas mídias, ampliando as 

possibilidades de acesso à ciência, à tecnologia, à cultura e ao trabalho; • usar 

diversas ferramentas de software e aplicativos para compreender e produzir 

conteúdos em diversas mídias, simular fenômenos e processos das diferentes 

áreas do conhecimento, e elaborar e explorar diversos registros de 

representação matemática; e • utilizar, propor e/ou implementar soluções 

(processos e produtos) envolvendo diferentes tecnologias, para identificar, 

analisar, modelar e solucionar problemas complexos em diversas áreas da 

vida cotidiana, explorando de forma efetiva o raciocínio lógico, o pensamento 

computacional, o espírito de investigação e a criatividade. (BRASIL,2018, 

p.475, grifos nossos) 

 

 Dessa maneira, a BNCC (2018) traz as demandas educacionais em consonância 

com as necessidades da sociedade contemporânea do século XXI. As novas tecnologias, 



a autonomia, o ensino por meio de pesquisas e problematizações estão à serviço de um 

novo ser humano que o mundo do trabalho suscita em nosso momento histórico. Com as 

mudanças oriundas nas relações de produção, mudam-se também os currículos e a forma 

de se conceber a formação escolar, pois a escola como lugar sistematizado de construção 

do conhecimento sempre acompanhou as demandas do contexto social ao qual fazia parte. 

 Na educação atual, sabe-se que os modelos tayloristas/ fordistas de trabalho 

fragmentado e que necessita de constante supervisão e controle já não se sustentam, com 

a velocidade das informações por meio dos avanços tecnológicos, e com a necessidade 

de constante inovação nas relações de trabalho. 

 Porém, percebe-se que há uma distância considerável entre os pressupostos 

teóricos e conceituais acerca do processo educativo enunciados na BNCC (2018) das 

práticas pedagógicas presentes na maioria das escolas públicas brasileiras. Ainda temos 

uma escola com um sistema arcaico que não acompanhou essas transformações, falta de 

estrutura física e material e a própria organização curricular contribuem para a manter um 

lugar ainda descontextualizado e distante de uma educação integral. Além disso, a 

formação de professores não tem sido suficiente no sentindo de garantir uma mudança 

mais profunda na dinâmica escolar, ou seja, de maneira geral, ainda se percebe a 

permanência de um ensino tradicional, centralizador e pouco estimulante aos estudantes. 

 A situação possui uma especificidade ainda maior no que diz respeito ao ensino 

de História, que é uma disciplina com oportunidade ímpar de realmente formar sujeitos 

críticos e reflexivos diante de todas essas mudanças e configurações da sociedade, mas 

infelizmente pela forma com que é trabalhada passa a ser pouco valorizada pelos próprios 

estudantes, que muitas vezes, não atribuem sentido em sua existência no currículo escolar 

ou mesmo quando atribuem consideram o ensino maçante e cansativo. 

           Na exposição da Área de Ciências Humanas e sociais aplicadas, da qual a 

disciplina de História faz parte juntamente com Filosofia, Geografia e Sociologia, a 

BNCC (2018) pontua que na: 

definição de competências e habilidades, ao considerar essas categorias, 

pretende possibilitar o acesso a conceitos, dados e informações que permitam 

aos estudantes atribuir sentidos aos conhecimentos da área e utilizá-los 

intencionalmente para a compreensão, a crítica e o enfrentamento ético dos 

desafios do dia a dia, de determinados grupos e de toda a sociedade ( 

BRASIL,2018, p.550). 

 



          Dessa maneira, percebe-se que a BNCC (2018) tem como intuito que haja maior 

integração entre as áreas e que o estudante possa ser competente no sentindo de aliar 

teoria e prática no ensino e usá-lo para uma participação ativa na sociedade e no mundo 

do trabalho, com acesso democrático às tecnologias, tendo um ensino mais dinâmico e 

contextualizado com as demandas atuais. 

 

Percepção dos estudantes do Ensino Médio em relação ao ensino de História 

 

          A partir do interesse em saber como o estudante do Ensino Médio percebe o Ensino 

de História , em seus aspectos metodológicos e no que tange o uso de tecnologias em sala 

de aula, foi realizada uma pesquisa com estudantes de 2º e 3º ano do Ensino Médio de 

uma escola pública estadual do Paraná, porém tanto a identidade do colégio como dos 

estudantes foi preservada, neste trabalho, porque o objetivo é analisar os discursos e 

entender qual a concepção e apropriação que o adolescente, de maneira geral, está fazendo 

dos encaminhamentos didáticos da disciplina e não propriamente a realidade dessa 

instituição escolar, especificamente. 

 Para tanto, foi montado um questionário com 11 perguntas que foram respondidas 

por 54 estudantes, sendo 28 alunos do 2º ano e 26 do 3º ano. As perguntas foram 

delineadas da seguinte forma: 1) Série/ ano que está cursando? 2) Você possui celular? 

3) Você costuma acessar à rede fora da sua casa? Seu celular na escola costuma estar 

conectado à internet? 4) Faz uso de celular no ambiente escolar? E com qual finalidade? 

5) Possui computador em sua residência? 6) Marque (F) para as atividades que faz com 

frequência e (PF) para as que faz com pouca frequência pelo computador em sua 

residência, entre as opções estavam: navegar nas redes sociais; pesquisar conteúdos da 

escola; jogar; acessar e-mail; realizar trabalhos da escola; assistir vídeos no Youtube. 7) 

Quais recursos os professores de História, durante o Ensino Médio, mais 

utilizaram/utilizam em sala? Entre as opções estavam: Livro didático; quadro negro; 

projetor; caixa de som; jogos pedagógicos; jogos e aplicativos on-line. 8) Quanto à 

metodologia de ensino, marque as atividades que são realizadas com mais frequência no 

ensino de História: exposição oral; debate; seminários; trabalhos em grupo; atividades 

com teatro e música; produção de vídeos; jogos interativos; leitura e resoluções de 

exercícios do livro didático; cópia de textos e questões do quadro negro; aulas de campo. 

9) Você gosta da disciplina de História? 10) Descreva quais pontos você considera 



positivo no ensino de História e quais você acredita que podem ser melhorados. 11) Para 

você o que uma boa aula de História precisa ter? 

          Entre os dados levantados, constatou-se que 52 estudantes possuem celular. Quanto 

aos que costumam acessar à internet fora da sua casa, 26 responderam que sim, vários 

comentaram que não conseguem acessar por não possuírem telefone com conta e por 

frequentemente estarem sem crédito. Em relação ao uso do aparelho celular em sala de 

aula: 39 estudantes responderam que utilizam, 9 que não utilizam e 5 que usam às vezes, 

1 aluno não respondeu essa questão. Os motivos que levam os estudantes a usar o celular 

são principalmente: escutar músicas, tirar fotos do quadro para copiar a matéria depois, 

para ver as horas, na função de calculadora, para pesquisar, olhar o whats app e jogar. 

 A este respeito, é válido refletir sobre a questão da integração das tecnologias em 

sala de aula, pois caso o professor necessite utilizar à internet, por exemplo, para jogos, 

aplicativos e pesquisa, os dados demonstram que o estudante necessitaria de uma rede 

wifi disponibilizada pela escola, realizar trabalhos em grupos em que possam utilizar um 

celular para vários alunos ou usar ferramentas no celular que não necessitem de rede, o 

que limitaria muito as possibilidades desse recurso. Pensando no contexto de país ainda 

se encontra distante a realidade de ter esse acesso para os alunos nas escolas públicas. No 

Paraná, algumas escolas já têm rede disponível por iniciativa da própria instituição, e 

também o governo estadual está em fase de implementação de redes que serão 

disponibilizadas aos estudantes no colégio.  

 Outro fator que chamou a atenção nessa questão, é que os alunos não veem muito 

sentido em copiar textos e atividades do quadro de giz, tiram fotos com o celular e o 

registram no caderno depois, porque é uma atividade cobrada, que “ vale nota”, ter todo 

o conteúdo no caderno. Os docentes, poderiam propor respostas mais contextualizadas, 

pesquisas, produção de mapas conceituais, por exemplo, e não só a atividade copista de 

reprodução de textos. 

          Quanto ao fato de possuírem computador em casa, 50 estudantes disseram possuir 

e entre as atividades que fazem com mais frequência, em casa, estão o uso para realizar 

trabalhos da escola e assistir vídeos no Youtube, os demais itens como acessar e-mail, 

jogar, navegar nas redes sociais, apareceram com menos frequência. 

 Percebe-se nesse aspecto, que os alunos utilizam mais as redes sociais e jogos no 

próprio celular e o computador é reservado para trabalho da escola, porém poucos alunos 



assinalaram a opção que utilizam o computador para pesquisar os conteúdos e realizar 

articulações nos estudos. 

           Em relação aos recursos utilizados pelos professores de História, os que mais 

apareceram foram: o livro didático e o quadro negro; 20 alunos marcaram a opção 

projetor; 2 a opção caixa de som; 1 a opção de jogos pedagógicos e nenhum marcou a 

opção de jogos e aplicativos on-line. 

 Nesse item, constatou-se o que já era uma questão pré-concebida, uma hipótese, 

na realização desse trabalho, pois o uso do livro didático e do quadro de giz é muito 

marcante e permanente no ensino de História. No colégio em específico há a 

disponibilidade de uma sala maior que podem ser realizadas atividades diferenciadas e 

também de 2 projetores, mas os docentes de História os utilizam muito raramente. A 

escola não possui um laboratório de informática ativo, diferente de outras escolas públicas 

do Paraná que possuem laboratórios equipados.  

Porém, o estado do Paraná, desde 2016, criou o Programa Conectados, agora 

chamado de Conectados 2.0, que tem por objetivo ampliar as discussões e estudos acerca 

do uso de tecnologias educacionais no ensino. Em uma breve explicação sobre o projeto, 

os professores devem, em conjunto, realizar atividades de formação continuada e se a 

escola tiver boa aderência e participação pode ser contemplada com recursos 

tecnológicos. O programa é importante, pois promove um trabalho em rede, diálogo entre 

os docentes, além disso, o fornecimento do próprio recurso tecnológico que é 

imprescindível para que as escolas possam fazer parte do processo de inclusão digital. O 

colégio pesquisado, por exemplo, que teve uma boa participação ganhou ao final do ano 

de 2018, 9 projetores e 35 notebooks que podem ser utilizados pelos estudantes. O que já 

é um significativo avanço para a democratização tecnológica nas escolas públicas.  

          Quanto à metodologia de ensino as atividades que apareceram com mais frequência 

foram: cópia de texto e questões do quadro negro; leitura e resolução de exercícios do 

livro didático, trabalho em grupo e exposição oral. As alternativas de debate, seminário, 

atividades com teatro e música, jogos interativos, produção de vídeo e aulas de campo 

foram pouco assinaladas. 

 Esse aspecto metodológico é muito importante para o entendimento de que o 

ensino tradicional, principalmente na disciplina de História, em questão, está muito 

arraigado em nossas escolas. O professor se encontra ainda muito preso no uso do livro 



didático, na exposição oral e na cópia de textos por meio do quadro de giz. Os trabalhos 

em grupo, geralmente são para responder determinadas questões do próprio livro, não 

trabalhos que estimulem à pesquisa, a colaboração e a participação mais ativa dos 

estudantes.  

           Nesse sentido, percebe-se também que a questão das metodologias ativas, não tem 

tanta relação com a disponibilidade de recursos tecnológicos , mas sim com a 

permanência de determinado modelo de ensino, pois seminários, debates, músicas, teatros 

e jogos, por exemplo, não demandam a necessidade de grandes investimentos financeiros, 

mas sim denotariam uma mudança de concepção de ensino, de entendimento da educação 

como algo que precisa de mais dinamismo e problematização, de entender o estudante 

como um ser humano que também pensa, pode fazer relações , pode ter autonomia e 

intervir de forma contributiva com a realidade social onde está inserido.  

          Para tanto, é necessário também que os docentes ouçam mais os estudantes, suas 

demandas, opiniões e necessidades. Pois,  

 A aprendizagem é mais significativa quando motivamos os alunos 

intimamente, quando eles acham sentido nas atividades que propomos, quando 

consultamos suas motivações profundas, quando se engajam em projetos para 

os quais trazem contribuições, quando há diálogo sobre as atividades e a forma 

de realiza-las. Para isso, é fundamental conhece-los, perguntar, mapear o perfil 

de cada estudante. Além de conhece-los, acolhê-los afetivamente, estabelecer 

pontes, aproximar-se do universo deles, e como eles enxergam o mundo, do 

que eles valorizam, partindo de onde eles estão para ajuda-los a ampliar sua 

percepção, a enxergar outros pontos de vista, a aceitar desafios criativos e 

empreendedores. (BACICH; MORAN, 2018, p.6) 

          A pergunta em relação ao gosto pessoal do estudante pela disciplina de História, 

42 estudantes responderam gostar da disciplina; 11 que não gostam e 1 estudante não 

respondeu. Nesse sentido, muitos estudantes demonstram entender a importância do 

ensino da História, apesar do relato de que a maneira como ela é trabalhada é pouco 

estimulante. 

          Na questão de número dez entre os pontos positivos no ensino da disciplina foram 

citados: os trabalhos em grupo, conhecer onde estamos, aprender com os erros e 

acontecimentos do passado. Os aspectos a serem melhorados foram mais descritos pelos 

estudantes, entre eles: usar mais vídeos; ter mais debates em sala; mais aulas de campo; 

fazer aulas mais dinâmicas; utilizar jogos, teatro e música; mais interação e debate; aulas 

mais práticas. Como pode-se observar em algumas das respostas a seguir: 



“Professor ter mais interação com os alunos, em vez de só ficar passando 

exercícios, as aulas também poderiam ser mais dinâmicas. ” 

“ Ter mais interação e não usar só o livro para fazer as questões, usar outros 

meios de ensino”. 

“Acho que deveria ter mais aula oral do que o uso do livro didático”. 

“ Poderia passar filme, ir ao museu, entre outras coisas”. 

“ A História é uma disciplina muito importante para nós, mas a maioria das 

aulas é maçante, tornando a aula chata e desinteressante”. 

“ Acho muito bom textos e resumos, mas gostaria de mais interação como 

debates e jogos”. 

“ As aulas poderiam ser mais de sair da escola, prática e slides e mais 

interativa”. 

“ A separação dos conteúdos é ótima, mas poderia ter mais dinâmicas, 

documentários, slides, usar a sala de informática, jogos, debates, trabalhos em 

grupo e aulas de campo. 

 Contatou-se, com as respostas dessa questão, que o ensino ativo, ao qual defende-

se neste artigo, vem ao encontro dos anseios dos estudantes. As palavras-chaves que eles 

mais empregaram, giram em torno da interação, do dinamismo e da inovação do ensino. 

Dessa maneira, por meio dos anseios delineados pelos estudantes, percebe-se que: 

A escola precisa reaprender a ser uma organização efetivamente significativa, 

inovadora, empreendedora. Ela é previsível demais, burocrática demais, pouco 

estimulante para os bons professores e alunos.  Não há receitas fáceis nem 

medidas simples. Mas essa escola está envelhecida em seus métodos, 

procedimentos, currículos. A maioria das instituições [...] se distancia 

velozmente da sociedade, das demandas atuais. Elas sobrevivem porque são os 

espaços obrigatórios para certificação. Na maior parte do tempo, os alunos 

frequentam as aulas porque são obrigados, não por escolha real, por interesse, 

por motivação, por aproveitamento (MORAN; MASETTO; BEHRENS ,2013, 

p.13). 

 

          Na última questão do que uma boa aula de História precisa ter, as respostas vieram 

ao encontro da questão passada, do que eles pensavam que poderia ser melhorado, abaixo 

a transcrição de algumas respostas: 

“ Tem que ter debate, trabalhos em grupo, produção de vídeos e usar o 

projetor” 

 “ Precisa ter dinâmica, conversa, projetos, vídeos, explicações, questões”. 



“Textos, questões, projetor, debates, explicações, trabalhos para apresentar, 

para podermos expressar nossa opinião”. 

“ O professor debater com os alunos sobre o assunto e também usar projetor e 

fazer seminários para diversificar as aulas”. 

“ Uma explicação mais entusiasmada, fatos importantes e vontade dos 

professores de ensinar”. 

“ Um professor que goste de dar aula e sinta prazer em ensinar História” 

“ Bastante conversa e mostrar imagens, desenhos e alguns vídeos” 

“ Discussão que envolva tanto os alunos quanto os professores, pois discutir o 

assunto faz entender e aprender melhor o conteúdo” 

“ Acho que poderia ser acrescentado música e teatro para abordar os conteúdos 

de História”. 

“ Como eu amo a matéria queria que fosse mais estimulante, não só copiar e 

responder. Tendo aulas de campo, exibição de filmes e principalmente 

documentários”. 

          Diante do exposto acima, a mudança de padrões educacionais se faz necessária 

mais do que nunca, o ensino não pode ficar ultrapassado, pois isso acarreta várias 

barreiras para a aprendizagem dos alunos, deve-se educar para e na diversidade. Ter um 

olhar diferente para cada estudante e entender que as pessoas não são todas iguais, 

pensam, têm preferências, estilos e vontades diferentes e também aprendem de maneira 

particular, algumas pessoas precisam de mais estímulo visual, outras auditivo, outras 

precisam manipular objetos, e tantas outras variadas formas de se construir o 

conhecimento, pois “a variação de estratégias responde também pela necessidade de 

respeitar os ritmos diferentes de aprendizagem de cada aprendiz. Nem todos aprendem 

do mesmo modo, no mesmo ritmo, ao mesmo tempo. ” (MORAN; MASETTO; 

BEHRENS ,2013, p.143). 

A interdisciplinaridade também precisa adentrar de maneira mais forte no 

universo escolar, como uma possibilidade de superação do conhecimento fragmentado. E 

que o estudante possa entender de maneira mais clara, a articulação entre as áreas de 

conhecimento e ter a oportunidade de participar de projetos onde possa exercitar sua 

capacidade de pesquisa, comparação, análise, argumentação e exposição. Também com 

o diálogo da História com outras disciplinas, há uma integração e uma cooperação maior 

não só de conteúdos, mas entre os estudantes e o próprio corpo docente. Assim sendo, “ 



a interdisciplinaridade pode ser tomada como uma possibilidade de quebrar a rigidez dos 

compartimentos em que se encontram isoladas as disciplinas dos currículos escolares” 

(PIRES, 1998, p.177). 

A partir da integração que pode ser percebida no processo de interdisciplinaridade, 

os professores, podem ter mais trocas sobre aspectos metodológicos e didáticos o que 

viria enriquecer a qualidade das aulas propostas. 

 É necessário perceber que o ensino tradicional já não tem eficiência para a 

aprendizagem dos alunos, diariamente crescem as reprovações, dificuldades, desistências 

e o desânimo dos estudantes, pois os adolescentes, principalmente com o advento da 

tecnologia, estão cada vez mais ativos, inquietos, querem descobrir o mundo e não apenas 

de uma maneira e sim de várias maneiras, precisam explorar, manipular, necessitam de 

emoção, por isso se faz tão necessário se descobrir as vias para se construir uma educação 

mais instigadora, investigar suas habilidades e investir nelas, pois só assim será possível 

sucesso no processo educativo. 

  É preciso que a escola trabalhe cada vez mais como mediadora do conhecimento, 

proporcione uma aprendizagem significativa aos alunos e ajude-os a construir o seu 

conhecimento de maneira crítica e autônoma.  

 

Possibilidades do uso de tecnologias e metodologias ativas no Ensino Médio: 

diversificando o ensino de História. 

 

 Na área educacional vem crescendo os estudos sobre diferentes formas de ensinar 

e de integrar à tecnologia no processo de ensino- aprendizagem. Mas desde a Escola 

Nova, é claro que com outros modelos e formatos, se tem defendido a ideia de uma 

educação que alie mais a teoria e a prática, que o ensino tenha pesquisa e principalmente 

que o estudante possa ser o produtor de sua própria aprendizagem, que seja construída 

sua autonomia para interagir de forma ativa no mundo em que vive. 

 O ensino por meio de projetos é uma das possibilidades interessantes do estudante 

de História no Ensino Médio ter uma visão mais contextualizada e articulada com as 

demais disciplinas, aprender a elaborar hipóteses, construir situações problemas, 

pesquisar e elaborar análise por meio dela. 



           Para abordagem de uma pedagogia de projetos pode-se utilizar como referencial, 

entre outras possibilidades, o teórico John Dewey, que tinha a seguinte concepção sobre 

o assunto: 

Um projeto prova ser bom se for suficientemente completo para exigir uma 

variedade de respostas diferentes dos alunos e permitir a cada um trazer uma 

contribuição que lhe seja própria e característica. A prova posterior é que haja 

suficiente tempo para que se inclua uma série de trabalhos e explorações e que 

suponha um procedimento tal, que cada passo abra um novo terreno, suscite 

novas dúvidas e questões, desperte a exigência de mais conhecimentos e sugira 

o que se deva fazer com base no conhecimento adquirido. (DEWEY, 1952, 

p.27). 

  

Nesse sentido, é importante que o trabalho parta da realidade social dos alunos, levando 

em conta seus conhecimentos prévios e vivências. Numa abordagem que os questione e 

os faça pensar e refletir sobre os assuntos abordados. Por vezes, esses projetos podem 

surgir por meio de questões que os alunos trazem, na observação do professor das 

necessidades dos alunos, da turma ou do próprio contexto local. O professor também pode 

utilizar os conteúdos do próprio livro didático, em que o aluno faça relações do contexto 

local e mundial, por exemplo. Além disso, realizar um trabalho interdisciplinar com 

outras disciplinas avançando para que a aprendizagem do aluno possa ser integral e 

contextualizada. 

 Há recentemente também discussões e estudos a respeito do Ensino Híbrido, que 

consiste em articular o que há de melhor em modelos presenciais e virtuais de ensino, 

para promover principalmente a autonomia do aluno, o conhecimento das possibilidades 

de ferramentas diferenciadas e o respeito aos diferentes ritmos do estudante. Nesse 

sentido, 

 Falar em educação híbrida significa partir do pressuposto de que não há uma 

única forma de aprender e, por consequência, não há uma única forma de 

ensinar. Existem diferentes maneiras de aprender e ensinar. O trabalho 

colaborativo pode estar aliado ao uso das tecnologias digitais e propiciar 

momentos de aprendizagem e troca que ultrapassam as barreiras da sala de 

aula. Aprender com os pares torna-se ainda mais significativo quando há um 

objetivo comum a ser alcançado pelo grupo (BACICH; MORAN, 2015).  

         

  O Instituto Clayton Christensen, que se empenha em estudar sobre o ensino híbrido 

no contexto americano, localizado nos EUA, em 2012, categorizou alguns modelos de 

ensino híbrido que eram praticados nas escolas do país. Como imagem a seguir: 



Figura 1- Modelos híbridos 

 

Fonte: Horn e Staker (2015. p.38). 

          Os modelos dois, três e quatro não serão abordados nesse trabalho, pois são 

modelos disruptivos, ou seja, que mudariam o ensino escolar de maneira estruturalmente 

profunda. Porém, o modelo 1 rotacional, pode ser trabalhado no ensino presencial sem 

mudanças estruturais significativas, porém pode trazer uma contribuição muito válida 

para um ensino mais dinâmico. 

          No modelo rotação por estação, os alunos rotacionam em várias estações por um 

período determinado, sendo que ao menos uma dessas estações deve ter uma atividade 

on-line. Esse tipo de rotação é bastante interessante pois os estudantes podem se 

movimentar em diferentes espaços e realizar atividades diferenciadas. O professor pode 

propor, por exemplo, que alguns grupos vão à biblioteca, outros pesquisem algo no pátio 

da escola, outros na própria sala de aula e preparar diferentes atividades que possam ser 

diversificadas, no sentido de algumas serem mais visuais, outras mais sinestésicas, outras 

auditivas, para trabalhar diferentes canais de aprendizagem dos estudantes. 

          No modelo de laboratório rotacional acontece o mesmo procedimento do modelo 

de rotação por estações, porém a atividade on-line é realizada em um laboratório de 

informática. Isso pode ser uma solução para o número limitado de computador, por 



exemplo, pois assim nem todos os estudantes precisam estar ao mesmo tempo no 

laboratório de informática. 

          Na sala de aula invertida os alunos devem estudar em casa o conteúdo da aula e o 

tempo da aula presencial é utilizado para discussões e atividades práticas. Esse modelo é 

mais do que a tradicional lição de casa. O professor pode disponibilizar um artigo, texto, 

vídeo, ou outro recurso em uma plataforma on-line, existem vários sites hoje que o 

professor pode postar para os estudantes, de forma gratuita materiais para que ele estude 

em casa, o Google sala de aula, rede escola digital, Moodle, são alguns exemplos, e a 

partir dessa disponibilização do material, o aluno deverá ler previamente e na aula 

surgirão as discussões e análises a partir do que eles já leram ou viram, assim  

[...] o tempo em sala de aula é dedicado à aplicação, análise e prática, com o 

professor presente para esclarecer concepções errôneas e perguntas [...] o 

tempo de aula passa a ter um novo propósito, é usado para envolver os alunos 

em processos cognitivos mais complexos (BERGMANN, 2018, p.11). 

 

          No modelo de rotação individual, os alunos rotacionam por estações, mas em 

horários individuais previamente definidos por um professor ou programa. Nesse caso, o 

professor pode elaborar um roteiro personalizado para cada estudante das tarefas 

disponíveis que ele pode realizar durante a aula. O estudante não é obrigado a passar por 

todas as rotações disponíveis, mas para aquelas que lhe chamem mais atenção ou tenham 

mais significado para sua própria aprendizagem. Dessa maneira, 

A combinação de metodologias ativas com tecnologias digitais móveis é hoje 

estratégica para a inovação pedagógica. As tecnologias ampliam as 

possibilidades de pesquisa, autoria, comunicação e compartilhamento em rede, 

publicação, multiplicação de espaços e tempos; monitoram cada etapa do 

processo, tornam os resultados visíveis, os avanços e as dificuldades. As 

tecnologias digitais diluem, ampliam e redefinem a troca entre os espaços 

formais e informais por meio de redes sociais e ambientes abertos de 

compartilhamento e coautoria (BACICH; MORAN, 2018, p.12). 

          Além disso, existem outras ferramentas e recursos que são simples e conhecidos 

por vários professores, mas que são pouco utilizados no Ensino Médio, em escolas 

públicas, como, por exemplo: teatro, trabalho com música, debates, seminários, 

construção de mapas conceituais, produção de vídeo pelos próprios estudantes. São 

atividades de planejamento simples, mas que envolvem o estudante, o fazem sair de sua 

zona de conforto e provocam envolvimento e atitude de pesquisa. 

      O trabalho com filmes, documentários e produção de vídeo com os estudantes do 

Ensino Médio em História, pode ser bastante significativo e enriquecedor. Não somente 



assistir, mas promover análises, discussões por meio desses recursos. Na produção por 

parte dos estudantes, eles podem pesquisar determinado conteúdo e elaborar seus próprios 

documentários, além disso podem produzir stop motion utilizando aplicativos. Assim o 

aprendizado fica dinâmico e inovador. 

      As aulas de campo em História são também muito atrativas aos estudantes, 

conhecer museus, prédios e instalações históricas do local onde vivem, pesquisar a 

História da comunidade local, fotos, objetos, são possibilidades de entender o valor da 

História e as próprias noções de temporalidade, como duração, sucessão, permanências, 

mudanças, semelhanças e diferenças. Por conseguinte, 

A aprendizagem por projetos, por problemas, por design, construindo histórias, 

vivenciando jogos, interagindo com a cidade com o apoio de mediadores 

experientes, equilibrando as escolhas pessoais e as grupais é o caminho que 

comprovadamente traz melhores e mais profundos resultados em menor tempo 

na educação formal” (BACICH; MORAN, 2018, p.8) 

          Existem também, os museus on-line, com visitas interativas disponíveis na rede, o 

museu Imperial, por exemplo, tem um tour virtual fantástico, onde pode-se conhecer o 

local sem mesmo estar presente fisicamente. Essas possibilidades que a internet traz 

atualmente devem ser melhor exploradas em sala de aula. 

      O professor também pode utilizar jogos pedagógicos tanto de forma manual como 

jogos on-line. Por exemplo, ferramenta Kahoot, que é um site onde podem-se criar jogos 

de perguntas e respostas e onde aparecem os participantes, que podem jogar em grupos, 

e ao responderem às questões aparece posteriormente o ranking e até um podium dos 

primeiros colocados. Além disso, pode ser solicitado ao estudante que crie jogos de 

tabuleiros a partir dos conteúdos, jogos de cartas, desafios. O professor pode até se 

surpreender, pois quando os alunos têm entusiasmo pelas atividades propostas costumam 

ser bem criativos ao participarem. 

      O professor também pode instigar os estudantes a baixarem aplicativos de História, 

existem vários disponíveis, divididos até por área: História antiga, medieval, História do 

Brasil, com curiosidades, recursos, jogos, vídeos e imagens e esses aplicativos também 

podem ser explorados em sala de aula. 

          Enfim, são várias as possibilidades que existem e estão disponíveis, mas para que 

também o professor pesquise e tenha o apoio da equipe gestora e pedagógica da escola 

para um trabalho diferenciado, se faz necessária uma mudança de postura, de concepção 

em relação à aprendizagem, que pode e deve ser trabalhada na formação continuada e no 



processo de reflexão-ação- reflexão do corpo docente e discente. Nesse sentido, “ O 

desafio imposto aos docentes é mudar o eixo do ensinar para optar pelos caminhos que 

levem ao aprender. Na realidade, torna-se essencial que professores e alunos estejam num 

permanente processo de aprender a aprender” (MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2013, 

p.79). 

Considerações Finais 

           O presente trabalho teve o intuito de compreender como está o processo de 

integração das tecnologias e metodologias ativas no ensino de História, na realidade dos 

estudantes do Ensino Médio.  

  O trabalho teve como metodologia a pesquisa bibliográfica, com abordagem 

qualitativa, e também a inserção de um questionário realizado com estudantes do Ensino 

Médio, de 2º e 3º ano, de uma escola pública do Paraná, porém nem esses estudantes e 

nem o colégio foram identificados, pois o objetivo era analisar os discursos, de maneira 

geral, dos alunos em relação aos encaminhamentos didáticos e metodológicos do ensino 

de História. 

 Com o desenvolvimento deste artigo percebeu-se que realmente o estudante não 

entende que o ensino, da forma como está sendo encaminhado, seja algo estimulante e 

desafiador no seu processo de aprendizagem. Muitos estudantes reconhecem a 

importância do ensino de História, porém desejariam um ensino mais dinâmico, com 

maior interação entre docente e discentes e que pudesse ser mais atrativo.  

 Dessa forma, para que se construa uma escola mais conectada e mais alinhada 

com as necessidades, tanto da sociedade contemporânea, quanto dos estudantes, é preciso 

levar em consideração todos os aspectos que envolvem o ensino – aprendizagem; a 

relação professor-aluno, relação aluno – aluno, pais e escola, os espaços e tempos 

escolares, o currículo, a avaliação, o planejamento, os recursos materiais e didáticos, mas 

acima de tudo é preciso um novo olhar para os estudantes, se faz necessário à mudança 

na maneira do ensinar, é preciso quebrar paradigmas e estereótipos educacionais, é 

preciso investir na formação de professores, promover palestras, cursos, proporcionar 

tempo para discussões, grupos de estudo e trocas de experiências.  

            E isso também é um dos principais agravantes para o ensino continuar monótono 

e tradicional, pois muitas vezes os professores não tem conhecimento sobre essas novas 

práticas, não lhes é proporcionado, ou outras vezes o educador tem conhecimento, mas 



não tem respaldo da equipe pedagógica e diretiva e do próprio sistema educacional mais 

amplo. 

           A educação é um processo que envolve vários agentes e vários fatores e que deve 

ser construída com a ajuda de todos os envolvidos, portanto não só a prática e o manejo 

em sala de aula devem ser mudados, mas toda a maneira de se encarar a educação, é 

preciso maior investimento profissional e nas relações humanas, porém é necessário se 

dar os primeiros passos e tentar fazer o melhor possível, com os recursos disponíveis, pois 

não é viável esperar que tudo melhore para então começar a agir e transformar à realidade. 

           Dessa maneira, esse trabalho também é um convite para futuros estudos e 

pesquisas em relação ao assunto, que precisa ser aprofundado e ampliado para que por 

meio de pequenas mudanças, seja possível construir grandes mudanças, para que 

realmente o estudante seja protagonista do seu próprio estudo e principalmente de sua 

própria História. 
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